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			MARIAZINHA, PEDRA REJEITADA: DA MARGINALIZAÇÃO AO DOM DA VIDA

			Nunca leram que “a pedra rejeitada pelos construtores tornou-se a pedra angular”? (Sl 118,22).

			Jesus seguiu a lógica do ser rejeitado. Tendo-se tornado homem, “humilhou-se”, “exaltou” a si mesmo até à morte e à morte de cruz. Foi executado “fora da cidade”, cercado por dois malfeitores, “contado entre eles”.

			Por que essa lógica do “descarte”? Evidentemente há duas grandes orientações. Pode-se escolher assumir uma ou outra. Se você busca o caminho do “poder”, dos grandes da terra, dos “reis da terra”, escolhe ser servido, ocupar os primeiros lugares, ser alguém importante, que manda e no final reduz os outros a servos e instrumentos.

			Se você escolhe tornar-se servo, ser alguém “que dá a vida”, então o seu lugar será o “último”; será alguém que “não tem valor”, ou seja, valerá somente por ser um número de que os outros poderão desfrutar e, quando não for mais útil aos objetivos dos “poderosos”, será indiferentemente descartado.

			Em Jesus essa atitude do ser descartado não é uma resignação, um gesto inevitável, uma submissão amarga a um destino cruel desejado por alguém mais forte. É uma escolha aceita e assumida até o extremo.

			É antes de tudo rebelião contra o sistema do mal, porque todo o mal consiste em colocar-se no centro do universo e absorver todos e tudo num buraco negro de egoísmo. Nisso Jesus não se encaixa. É um rebelde. Por isso será violentamente descartado do sistema do mal: do poder, do prazer, do ter; não entra e não quer entrar nesta lógica, por isso será posto “para fora” sem piedade.

			Mas Jesus assume também toda a dor dos “descartados” da sociedade de todos os tempos, todos aqueles que pagam no próprio corpo e no próprio coração a lógica impiedosa do mal; os que estão sempre no último lugar, os que são explorados e instrumentalizados, os que servem de “material humano” aos que querem praticar o mal, uma espécie de “matéria” do antissacramento. Nesse mundo de descartados, Jesus desce, encarna-se, torna-se um deles.

			Também o cristão é chamado a seguir essa lógica – aliás, talvez seja esse tipo de caminho que revela sua identidade mais autêntica. Pedro não “confessou” Jesus até que não seguiu e entendeu a lógica da cruz. Então pôde ouvir o verdadeiro chamado de Jesus: “Segue-me”. Agora que estás disposto a seguir um Deus-homem humilhado, fraco, crucificado, descartado. Assim, todos os verdadeiros discípulos.

			Porque a lógica do “estar no centro”, contra e acima de todos, é tentação comum à condição humana de todos nós: a fé é um recurso, mas não uma garantia de solução. Quantas vezes nos tornamos também nós “satanás”, seguidores da lógica da “concupiscência da carne, da concupiscência dos olhos e da soberba da vida”! Mesmo seguindo exteriormente a Jesus, fazendo parte da Igreja visível, pertencendo a associações eclesiais, com frequência pensamos “não segundo Deus, mas segundo os homens”, e a lógica do “mundo” nos leva à procura dos primeiros lugares, dos aplausos, do sucesso, das realizações que satisfazem nosso anseio de grandeza, comprometidos com a busca do estar bem e não do querer o bem. Quantas vezes o nosso sal evangélico perde o sabor e nos tornamos como todos, triturados na mesma lógica! Quantas vezes, diante de escolhas que exigem atitudes de radicalidade evangélica, nos arranjamos mais ou menos como todos, limitando-nos a fornecer alguma leve “correção” a um mal demasiado evidente!

			E dentro da Igreja, quem são os que estão no centro? São de fato as crianças, os pequeninos, os pobres, os servos a ocupar o centro? Atrás das belas fórmulas de cortesia religiosa colocamos realmente o coração? Ou os pequenos, os simples, os que “não têm poder”, cultura, capacidade, serventia, eficiência, são sempre e inexoravelmente descartados para os últimos lugares?

			E como é que descobrimos sempre depois os profetas e os santos?

			É verdade que hoje há maior sensibilidade espiritual nos níveis institucionais mais “altos”, mas é também verdade que a lógica do mais eficiente, do mais idôneo é a que frequentemente prevalece.

			Seremos capazes de reverter o julgamento como fez Jesus com Marta e Maria? O que é essencial, onde está o centro? A Palavra de Deus não é palavra de homens. Maria escolheu a “melhor” parte. Como Mariazinha.

			A família Goretti, emigrantes descartados pela pobreza

			“Não tínhamos quase nada; éramos pobres, pobres […]. Chegar ao sábado era sempre um problema. Outras famílias da região das Marcas [centro da Itália] emigraram conosco, mas em condições de vida desesperada como a nossa. Agora não se pode sequer ter um ideia da miséria e das tribulações em que os pobres viviam naquela época.”

			

			São reflexões da mãe Assunta quando fala da situação econômica dos Goretti em Corinaldo. Contudo, a família deles era gente trabalhadora. O pai Luís era disputado entre os vários proprietários de terra quando havia trabalhos agrícolas importantes. “Como trabalhador era superdedicado.”

			O fato é que a família Goretti era uma das numerosas famílias italianas que no final do Oitocentos tiveram que emigrar em busca de trabalho. Aumento da população, doenças contagiosas, novas estruturas administrativas, vontade de preparar um futuro melhor para os filhos, alimentação insuficiente e carente de vitaminas, novos contratos agrícolas, taxas injustas que castigavam os camponeses (70% da população)… Tudo isso provocou o aumento da miséria, das doenças e das injustiças. Começava a despontar uma luz de esperança de que talvez fosse possível sair desse túnel de desespero, emigrando para o exterior ou para outras regiões da Itália.

			Vamos à nossa pequena história dos fatos. Logo após se casarem, Luís e Assunta estavam bastante bem; trabalhavam como meeiros na propriedade de certo Nicola Cicerone, de quatro hectares, onde havia de tudo porque as terras eram muito boas. Possuíam também vários animais. “Não nos faltava nada, tanto que podíamos ajudar os meus velhos pais adotivos.” A história narrada por Assunta começa bem. De repente uma mudança brusca: não se explica o porquê. Parece uma sucessão natural dos fatos. Tudo pode acabar de uma hora para outra, a miséria está sempre à espreita. Eles – os pobres – não podem fazer a história, sofrem-na. São os insignificantes: as peças movidas pelos “grandes”, pelos que têm importância. São as pedras descartadas da grande história. Ainda antes do nascimento de Mariazinha tiveram que mudar de propriedade e patrão: foram morar no bairro Pregiagna… A propriedade de Pregiagna era menor e mais pobre: apenas três hectares. “Tínhamos somente duas vacas, poucos animais de serviço, duas ovelhas; a casa era como você viu agora: de pobres, mas aceitável. Não tínhamos, porém, o poço, mas uma cisterna para a água da chuva: a água potável, tínhamos de buscar de um vizinho. O primeiro patrão dessa propriedade foi certo Ricci e depois um tal Sabatini de Ostra Vetere.”

			A primeira pedra rejeitada dessa nova situação foi o “padrasto” de Assunta: “Pobres e passando apertos como estávamos e com crianças pequenas, com a melhor boa vontade não era possível […] para ser melhor assistido, preferiu internar-se no asilo. Íamos visitá-lo e levávamos alguma coisa para ele”. Um depois do outro vieram cinco filhos. O primeiro foi Tonino: “A nossa felicidade foi imensa. Amamentei-o sozinha e crescia que era um amor”.

			Depois, também aqui, a mudança repentina, comentada pela sabedoria dos pobres. “Ninguém deve ser feliz aqui embaixo: apenas oito meses depois morreu sem que se soubesse de qual doença.” Logo a explicação com base na fé para tocar em frente e encontrar uma esperança nessa trágica injustiça. “Talvez Deus o tenha levado para nos dar um anjo protetor no céu, como me disse o pároco; mas a minha dor foi um suplício.”

			Em Pregiagna vivia-se pobremente, mas vivia-se. Também ali não é que a situação pudesse durar ou até mesmo melhorar. O medo estava sempre ao pé da porta e o cajado de peregrinos da pobreza sempre pronto. Pontual como uma estação do ano, chegou o despejo. “Em meados do ano 1896 o nosso patrão nos disse que, por ocasião da festa de São Martinho, teríamos que providenciar outro lugar para nós, porque ele pretendia organizar de outro modo a sua propriedade e não iria renovar conosco o contrato de meeiros.” Com essa reviravolta vem também o desabafo da mãe Assunta, que narra esses fatos cinquenta anos depois.

			“Não queira saber a preocupação que isso nos causou. Meus planos e minhas orações, quem os poderá enumerar? Quantos passos dados e em quantas portas batemos inutilmente? Só Deus o sabe. Nem lhe conto as humilhações”.

			Atrás dessas poucas palavras reside a tragédia de uma família, que busca desesperadamente uma saída para sobreviver; disposta a qualquer sacrifício, preparada para humilhar-se, desde que encontrasse uma comunidade decente, onde se cultivem as raízes humanas e cristãs. Aqui sempre viveram, aqui se encontra a sua história, aqui vivem seus valores civis e suas tradições de fé. Família que não tem medo dos contratempos e da pobreza; tem medo da falta de todos esses valores e de ficarem privados do convívio com outras pessoas e com a comunidade eclesial.

			No entanto, atrás desse desabafo da mãe Assunta havia – não manifestado – o grito contra a injustiça dos “patrões” que, mudando o destino para as terras deles, mudavam o destino de uma família. A terra é mais importante do que as pessoas. De tudo isso eles são protagonistas inocentes.

			“Na cidade não havia como estabelecer-nos, por isso pensamos em emigrar […] conversamos muito […] buscamos conselhos e nos pareceu uma boa coisa, mais para os filhos do que para nós. Por outro lado, não havia escolha.” A conclusão de Assunta trunca todas as considerações e raciocínios: não havia outra coisa a fazer.

			Emigrar dependia também das diversas condições econômicas. Partir para os Estados Unidos era como um sonho e seria necessário ter os meios. “Para nós, embarcar para os Estados Unidos, com quatro filhos pequenos e sem um centavo, era impossível. Faríamos tantas dívidas e quem dava garantia para nós? Também para assumir dívidas é necessário ter condições.”

			No final do século XIX, cerca de 200 mil italianos por ano partiam para além-mar. Os Goretti pertenciam evidentemente a um subproletariado carente de qualquer suporte. Eles contavam apenas com a fé e boa vontade: Assunta fora abandonada pelos seus desde o nascimento, e adotada por uma família paupérrima; Luís tivera uma mãe de grande fé, mas falecida prematuramente; o pai se aposentara, mas morreu antes do casamento do filho. “Aos Estados Unidos, portanto, não; podia-se ir para o Agro Romano; de vez em quando apareciam recrutadores: garantiam viagem, moradia, as primeiras despesas e faziam bons contratos. Naturalmente, não comentavam sobre o aspecto negativo da coisa, ou seja, a malária; mas não éramos tão ingênuos a ponto de não saber que emigrar significava dar um salto no escuro.”

			Assim começou a emigração da família Goretti.

			“Havia um tal Bracceschi, de Corinaldo, que tinha ficado rico em Paliano e se tornara feitor do senador Scelsi. Justamente naquela época estava recrutando mão de obra dentre os moradores das Marcas, para aquela região agrícola.”

			O pai Luís viu naquela ocasião a mão da Providência: “Deus sempre provê”, como no caso do patriarca Abraão, que ouviu o chamado do Deus da Aliança; Luís se pôs a caminho, sem perguntar como e por quê: ofereceria somente a sua disponibilidade total, o seu esforço de homem trabalhador, a orientação e o afeto paternos, a fé absoluta em Deus.

			Para evidenciar essa disposição em relação à fé, os pais prepararam também os filhos mais velhos, decidindo que eles “recebessem” a crisma. Aqui, pela primeira vez encontramos Mariazinha: tem apenas seis anos; sempre viveu na roça, um pouco distante da cidade, ainda acanhada diante de pessoas “importantes”; ela responde às perguntas do catecismo, amparada no colo da mãe do pároco.

			Assim Ângelo, oito anos, e Mariazinha recebem a crisma pelas mãos de dom Júlio Boschi. Desse modo, também eles recebem a força para enfrentar, como cristãos “adultos”, as terríveis consequências da emigração. Assunta, enxugando e escondendo as lágrimas, prepara as poucas coisas para levar consigo: um baú com alguns “trapos”. No bolso, um dinheirinho obtido com a venda do pouco que tinham. Antes de partir, pediram a bênção do padre Alexandre Marinelli, pároco, que deu a eles um presentinho para que não esquecessem Corinaldo. Talvez quisesse indicar que a benevolência e a fé que receberam em Corinaldo eram para eles a bagagem mais preciosa.

			“Um domingo fomos em peregrinação até Nossa Senhora Imaculada, para que ela nos tomasse sob seu manto.” Levaram a imagem de Nossa Senhora das Dores do matrimônio deles: era o fio vermelho que os uniria espiritualmente à terra de origem da sua fé. Assunta se identificava bem com Maria mãe das dores, também ela estava sob a cruz. Suportava injustiças, sofria atrozmente, mas não se deixava abater pelo drama. Mantinha-se em pé e lutaria contra o mal até a entrega de si mesma.

			Essa era a esperança que animava toda a família Goretti.

			No trem que os levava de Senigália a Roma, e no ônibus que os conduziria até Paliano, o olhar deles se projetava para o futuro das famílias dos filhos de um mundo mais justo. Eles sofreriam e lutariam para levar o tesouro da sua humanidade e da sua fé também, mesmo em meio às situações mais injustas e degradantes. Estavam preocupados, mas não desesperados; sofrendo, mas serenos. Mariazinha segurava no colo o gato de casa – um gato marrom-avermelhado que gostava muito dela e que durante toda a viagem de trem se manteve quietinho com ela – e apertava junto ao coração o quadro de Nossa Senhora das Dores.

			Era o dia 12 de dezembro de 1896, mas ninguém se preocupava com a história do povo pobre, “pedra descartada”.

			Aonde ninguém quer ir: descartados pela injustiça

			E chegaram a Paliano, na localidade de Colle Gianturco, justamente diante da atual Selva dei Paliano; lá havia grandes latifúndios: terra de trabalho pesado e de malária. Assunta narra: “Aqui os aborrecimentos e as decepções estavam na ordem do dia: a moradia era aceitável, porém longe de tudo; era necessário comprar tudo, também a salsinha, a salada, porque não havia um pedaço de horta onde pudéssemos cultivar alguma coisa para a família. O pagamento não era ruim, mas somente o Luís trabalhava e o dinheiro nunca era suficiente […]”. Mas também aqui a família Goretti logo ganhou respeito e aos poucos se reergueu. Fizeram amizade com outras famílias da mesma procedência, também elas “em condições de vida desesperadora como a nossa”. Além disso, parece que com eles estivesse também a família de Santino, o irmão de Luís, com a esposa dele.

			Aproveitando ao máximo a reserva de civilização e de fé trazida de Corinaldo, reagiram com dignidade e coragem diante da nova situação: Luís se destacava com seus dotes de trabalhador tenaz e honesto. Assunta cuidava bem da casa e ajudava nos trabalhos, os filhos cresciam bem educados e dispostos a fazer a sua parte. Haviam já identificado pontos de referência para alimentar a sua fé e encontrar meios para socializar-se e ter perspectivas futuras: todos os domingos iam a Paliano para a missa e para vender ovos e pombos: conheceram os padres Passionistas do convento de Santa Maria de Pugliano; talvez começassem a pensar num mínimo de escolaridade e de catecismo para os filhos. As perspectivas pareciam abrir-se a um raio de luz. O sinal mais evidente foi o nascimento da segunda menina: Ersília veio à luz no dia 23 de fevereiro de 1898. Mas logo as sombras começaram a se acumular: continua a via-sacra dos Goretti, expostos às agruras da pobreza, sem proteções, abandonados aos seus únicos recursos.

			A tia, mulher de Santino, adoeceu de malária e preferiu regressar imediatamente a Corinaldo. “Assim, aumentou de novo o ‘desespero’ do meu pai e do meu tio”. O patrão, senador Scelsi, que Assunta considerava “entre os melhores que se podia imaginar”, havia estabelecido com eles pactos “muito humanos”. Entretanto ele não hesitou em rescindir o contrato de colonos assalariados e propor o de arrendamento. O que significava pagar regularmente, independentemente do resultado das colheitas.

			Os Goretti não se sentiram à vontade para aceitar o novo contrato, mas o senador tinha já encontrado uma solução. Havia decidido alugar o terreno a certo João Serenelli, um administrador experiente em trabalhos agrícolas, tarefa já executada em Loreto e em Olevano Romano. Vinha das Marcas também ele, mas havia sofrido dramáticos reveses familiares. A mulher tinha morrido num asilo em 1890, de meningite e de indisposição após uma crise de “loucura” de um filho que estudava como externo no seminário de Ancona, aparentemente causada por ataques de epilepsia. Dos outros filhos – eram ao todo cinco homens e uma mulher, dos quais dois mortos precocemente –, permaneciam agora com o pai somente dois. Um se alistou nos militares, o outro ficou com o pai; tinha apenas dezesseis anos. Era Alexandre, “também ele pedra descartada”, vítima de desavenças familiares, privado do afeto e da orientação materna, abalado pela doença do irmão e da mãe, que sequer o reconhecia, jogado no trabalho em plena infância e na adolescência entre marinheiros sem muita educação e com patrões sem muitos escrúpulos. Luís ficou com muita dúvida antes de associar-se aos Serenelli. Estava consciente dos riscos que corria para toda a sua família.

			“Senador, é difícil a gente se dar bem até com parentes próximos. Imagine o senhor com gente desconhecida.”

			“Mas você é muito bom, Luís.”

			“Sim, sou bom; mas se eu encontrar uma pessoa mal-intencionada, como fica?”

			Também Assunta era muito contrária a uma união tão cheia de riscos.

			“Não gostaria mesmo de estabelecer união com esses que a gente não conhece.”

			“O senador disse: ‘É um homem viúvo com três filhos homens’. Vocês mulheres farão os serviços da casa para todos e nós homens cultivaremos a terra. Então, o que acha?”

			“Bem, façamos esta união por alguns anos. Depois os filhos vão crescer e seguiremos nosso caminho.”

			É o que nos conta o filho Mariano. Assunta completa: “Caso contrário teríamos ficado no meio da rua”.

			Começa essa nova fase de Paliano: trabalho pesado nos campos; parece que havia também um parreiral que se cultivava diretamente para o patrão. Na casa, a gente se acomodava e buscava um equilíbrio sobre a convivência dessas duas famílias. E aqui se destaca a grande capacidade de acolhimento dos Goretti para com a fragmentada família dos Serenelli: a benevolência de Assunta oferecia uma casa a Alexandre e João, Luís cuidava com bondade e honestidade.

			Esse período difícil, mas promissor, durou apenas quatro meses, porque de repente João “rompeu” com o patrão.

			Não se compreendem muito bem os motivos, porque os testemunhos se referem a funções bastante diferentes: sobrecarregados de trabalhos excessivos, distância do senador, atitudes prepotentes do feitor, pagamentos e adiantamentos acordados e não cumpridos…

			Mas no final convergem numa certeza: de um lado havia fome e miséria, que não se podia mais suportar; de outro lado, um rigorismo por parte dos patrões que não levavam em consideração ninguém nem nada, a não ser os próprios interesses, e que não toleravam ser questionados.

			“Tínhamos enfrentado esse primeiro aluguel com nada: éramos pobres coitados, também quanto a instrumentos de trabalho, pelo que chegamos a condições extremamente penosas, e naqueles primeiros meses não conseguíamos sequer uma mísera fatia de polenta. Na base do litígio com a administração havia o interesse e sabe-se que, com estômago vazio, pouco se raciocina.”

			E agora? Demitidos em pleno mês de fevereiro, sem quaisquer recursos, sem nenhum auxílio, sem conhecidos nem poupanças… já emigrados da cidade de origem, da qual a fome os havia expulsado. Para onde ir? Além disso, as poucas economias tinham sido aplicadas na semeadura de outono e por isso não podiam sequer procurar uma solução provisória. Assunta recorda: “Estava muito difícil estabelecer-nos: dificílimo encontrar uma casa, uma propriedade; seria necessária uma coincidência, isto é, alguma coisa que ninguém tivesse aceitado: uma terra de gente desesperada”.

			E novamente os Goretti se põem a caminho, peregrinos da miséria e da injustiça, mas também da sua bondade que os impulsionara a acolher – às próprias custas – os Serenelli, para oferecer-lhes o calor de uma família. Novas lágrimas da mãe Assunta. “Eu não conseguia controlar o choro: foi Luís que me consolou, dizendo aparentemente alegre: ‘Ei, nada de medo! Vamos recomeçar! Não falta nada quando se tem saúde, paz na família, vontade de trabalhar e a graça de Deus’”.

			Com essas singelas palavras o pai Luís traça o seu projeto de vida familiar: são as suas bem-aventuranças evangélicas familiares. Sua família caminhará sempre por essa estrada de esforço humano e espiritual. Mariazinha aperta de novo junto ao peito o quadro de Nossa Senhora das Dores e medita no seu coração as palavras do seu papai: tudo se sustenta com a graça de Deus e a sua Providência. Nós devemos somente responder sim, e fazer a nossa parte com boa vontade. Assim nada nos faltará.

			Mamãe Assunta, com o coração dilacerado, concorda com o marido: “Você está certo, Luís, o Senhor cuidará sempre desses inocentes”; em seguida, acrescenta: “[…] mas eu tinha um nó na garganta que me sufocava”.

			E o “céu” dos Goretti pousou “sobre o pântano”. Simbolicamente, o filme Céu sobre o pântano começa com os fotogramas da família Goretti, que chega a Le Ferriere di Conca em meio a um céu encoberto por pesadas nuvens e a lama pestífera dos pântanos Pontinos. Planeta dos mosquitos, terra dos desesperados, pântano da morte, região sem civilização… os pântanos eram um mundo sem humanidade nas suas manifestações exteriores. A malária castigava sem piedade, sobretudo quem chegava de outras regiões para os trabalhos sazonais. O pessoal do lugar dizia que aos pântanos vinha-se “pra morrer”: quem não tivesse nascido aí, não conseguia “ficar vivo”. Os trabalhadores da terra e os pastores iam aos pântanos somente nas estações frias, e quando começava o calor – ou seja, quando apareciam os mosquitos anófeles –, então se retiravam rapidamente para os montes. Até mesmo as igrejas do pântano, durante os meses quentes, eram abandonadas pelos sacerdotes. Havia algo fúnebre no ar que afetava também o interior das pessoas. Assunta recorda: “Aquela imensa planície úmida, coberta de água estagnada, aquele silêncio desumano me congelavam o coração”. Isso causava um sofrimento ainda maior a Luís; dava a impressão de que o pântano o esmagava. Certa vez, enquanto descarregava uma carga de caixões funerários – eram itens de administração ordinária e frequente –, deixou escapar: “Em breve, um destes será para mim”.

			No entanto, mesmo nessa terra de desesperados, a fé e a esperança dos Goretti foram mais fortes do que o desespero. “A única coisa preciosa para nós era a imagem de Nossa Senhora das Dores do nosso matrimônio, colocada em lugar de honra na cozinha, para que a Mãe de todas as dores nos ajudasse e nos protegesse”. Esse era o ponto de referência, além do crucifixo.

			E logo as orações: “Nas noites de inverno se rezava o terço; aos domingos e dias de festa todos iam à missa e depois se zelava para que os filhos crescessem como Deus quer”. Para Luís, o refrão da Providência era espontâneo e sobre ele se baseava o seu dia. Tinha começado logo a semear o trigo tardio, tanto que colheram setenta quintais (cada quintal corresponde a cem quilogramas). O pão de trigo estava garantido aos filhos. Tinha feito amizade também com conterrâneos que moravam ali perto, na Casa Antiga, os Cimarelli. Talvez tenham sido eles a chamá-los para aquele lugar e projetar-lhes um futuro mais seguro. Com os Cimarelli, o acordo funcionava; “tenho que admitir sinceramente”, afirma Assunta, “que enquanto meu marido Luís esteve no comando não tivemos do que reclamar de João. Levava-se vida pobre, mas era igual para todos e nos entendíamos”.

			Os filhos, principalmente Mariazinha, nutriam-se do pão obtido com o sacrifício dos pais, porém mais ainda da sua inabalável fé na Providência de Deus. O papai, mesmo do céu, permanecerá sempre o seu primeiro ponto de referência, junto e em união com a mãe. “Corrigia também os irmãos; e quando o irmão mais velho me causava algum aborrecimento, ela o repreendia dizendo: ‘você faz raiva para a mamãe porque o papai não está mais aqui’.”

			Para Mariazinha, porém, estava sempre presente na sua fé.

			Mariazinha escolheu o último lugar

			A “via-sacra” da família Goretti chegou à estação de

			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Uma fé que se encarna na vida: em Mariazinha não há nada da sua experiência que esteja fora do seu amor e da sua fé. Realiza um “projeto de vida e de cultura (no sentido de compreender as coisas) centrado numa perspectiva cristã”; a fé em Mariazinha não é feita de momentos isolados, mas é o centro, a referência, a estrela polar da existência.

					Uma fé entusiasta, “jovem”, não no sentido de idade: Mariazinha crê, ama, reza com vivacidade, como se tivesse “pressa” (“não vejo a hora”), com leveza (“parecia uma borboletinha”); não arrastava cansadamente a sua alma, não se perdia em estéreis lamentações ou em fofocas intermináveis; ao contrário, era “veloz”, firme, feliz no seguimento de Jesus, mesmo em meio a exclusões sociais e sofrimentos.

					Uma fé “comum”, que sempre deixou confusos os biógrafos que investigaram a sua vida, ou os “sábios”: “mas nela não há nada de grande; é uma criança!”. O Senhor, porém, sabe onde pousar o seu olhar: na pequenez da sua serva. Se as coisas são pequenas, o coração é imenso. Se os gestos são os de todos os dias, a fé é a da eternidade. Se o ambiente é o da casa e do corriqueiro, o horizonte é o da santidade do Espírito de Deus.

					Uma fé que vence o mal: Mariazinha não fugiu do mal, enfrentou-o e o combateu. Aparentemente foi morta, mas “morrendo destruiu a morte”; justamente o mal realizou nela o gesto do amor extremo. “Ninguém tira a minha vida, sou eu que a dou”: também o mal se tornou instrumento de amor. Também Alexandre entrava no projeto de Deus.

					Mariazinha foi morta na cozinha; a cozinha, o lugar da santidade simples e comum de Mariazinha, tornou-se o lugar eucarístico do corpo imolado e do sangue derramado. Sinal simples e maravilhoso de um martírio cotidiano que foi “até o fim”, como Jesus.
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